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— (Que mais te fêz este homem no mundo para que
sejamos forçados à deferência?
— Deu-me teto e agasalho.
Outro inguiriu:
— Que mais?
-— Supriu minha casa de pão e roupa, libertando-

-nos, a mim e a família, da nudez e da fome...
Outro ainda perguntou com ironia:
— Mais nada?
— Muitas vezes, dividia comigo o que trazia na

bolsa, entregando-me abençoado dinheiro para que a pe-
núria não me arrasasse...

Estabelecido o silêncio, o Espírito Benfeitor, enco-
rajado pelo que ouvia, indagou com humildade:
— Meu irmão, nada fiz senão cumprir o dever que

a fraternidade me impunha; entretanto, se te mostras

tão generoso para comigo, em tuas manifestações de re-
conhecimento e de amor que reconheço não merecer,

porque te entregas, assim, à obsessão e à delinquência ?!...
O interpelado pareceu sensibilizar-se, meneou tris-

temente a cabeça e explicou:
— Em verdade, és bom e amparaste a minha vida,

mas não me ensinaste a viver!...

Espíritas, irmãos! Cultivemos a divulgação da Dou-
trina Renovadora que nos esclarece e reúne! Com o pão
do corpo, estendamos a luz da alma que nos habilite a
aprender e compreender, raciocinar e servir.
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As três orações

Instado pela assembleia de amigos a falar sobre a
resposta do Criador às preces das criaturas, respondeu
o velho Simão Abileno, instrutor cristão, considerado
no Plano Espiritual por mestre do apólogo e da síntese:
— Repetirei para vocês, a nosso modo, antiga len-

da que corre mundo nos contos populares de numerosos
países... Em grande bosque da Ásia Menor, três árvores
ainda jovens pediram a Deus lhes concedesse destinos
gloriosos e diferentes. A primeira explicou que aspirava
a ser empregada no trono do mais alto soberano da Ter-
ra; após ouvi-la, a segunda declarou que desejava ser
utilizada na construção do carro que transportasse os
tesouros desse rei poderoso, e & terceira, por último, disse
então que almejava transformar-se numa torre, nos do-
mínios desse potentado, para indicar o caminho do Céu.
Depois das preces formuladas, um Mensageiro Angélico
desceu à mata e avisou que o Todo-Misericordioso lhes
recebera as rogativas e lhes atenderia às petições. De-
corrido muito tempo, lenhadores invadiram o horto sel-
vagem e as árvores, com grande pesar de todas as plan-
tas circunvizinhas, foram reduzidas a troncos, despidos
por mãos cruéis. Arrastadas para fora do ambiente fa-
miliar, ainda mesmo com os braços decepados, elas con-
fiaram nas promessas do Supremo Senhor e se deixaram
conduzir com paciência e humildade. Qual não lhes foi,
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porém, a aflitiva surpresa!... Depois de muitas viagens,
a primeira caiu sob o poder de um criador de animais
que, de imediato, mandou convertê-la num grande cocho
destinado à alimentação de carneiros; a segunda foi

adquirida por um velho praiano que construía barcos por
encomenda; e a terceira foi comprada e recolhida para

servir, momento oportuno, numa cela de malfeitores.

As árvores amigas, conquanto separadas e sofredoras,
não deixaram de acreditar na mensagem do Eterno e

obedeceram sem queixas às ordens inesperadas que as
leis da vida lhes impunham... No bosque, contudo, as
outras plantas tinham perdido a fé no valor da oração,
quando, transcorridos muitos anos, vieram a saber que as
três árvores haviam obtido as concessões gloriosas soli-
citadas... A primeira, forrada de panos singelos, rece-

bera Jesus das mãos de Maria de Nazaré, servindo de
berço ao Dirigente Mais Alto do Mundo; a segunda, tra-
balhando com pescadores, na forma de uma barca va-

lente e pobre, fôra o veículo de que Jesus se utilizou
para transmitir sobre as águas muitos dos seus mais be-
log ensinamentos; e a terceira, convertida apressadamente
numa cruz em Jerusalém, seguira com Ele, o Senhor,
para o monte e, ali, ereta e valorosa, guardara-lhe o co-
ração torturado mais repleto de amor no extremo sacri-

fício, indicando o verdadeiro caminho do Reino Celestial...
Simão silenciou, comovido.
E, depois de longa pausa, terminou, a entremostrar

os olhos marejados de pranto:
— Em verdade, meus amigos, todos nós podemos

endereçar a Deus, em qualquer parte e em qualquer tem-

po, as mais variadas preces; no entanto, nós todos pre-
cisamos cultivar paciência e humildade, para esperar e
compreender as respostas de Deus.
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A petição de Jesus

...E Jesus, retido por deveres constrangedores, jun-
to da multidão, em Cafarnaum, falou a Simão, num ges-

- to de bênção:
— Vai, Pedro! Peço-te!... Vai à casa de Jeremias,

o curtidor, para ajudar. Sara, a filha dele, prostrada no

leito, tem a cabeça conturbada e o corpo abatido... Vai

sem delonga, ora ao lado dela, e o Pai, a quem rogamos
apoio, socorrerá a doente por tuas mãos.

Na manhã ensolarada, pôs-se o discípulo em marcha,
entusiasmado e sorridente com a perspectiva de servir. À
tarde, quando o Sol cedia as últimas posições à sombra
noturna, vinha de retorno enunciando inquietação e pesar
no rosto áspero.
— Ah! Senhor! — disse ao Mestre que lhe escutava

os apontamentos — todo esforço baldado, tudo em vão!...

— Como assim? ad
E o apóstolo explicou amargamente, qual se fora

um odre de fel a derramar-se:
— A casa de Jeremias é um antro de perdição...

Antes fôsse um pasto selvagem. O abastado curtidor é
um homem que ajuntou dinheiro, a fim de corromper-se.
De entrada, dei com ele bebericando vinho num paiol, a
cuja porta bati, na esperança de obter informações para

demandar o recinto doméstico. Não parecia um patriarca

e sim um gozador desavergonhado. Sentava-se na palha

 


